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APRESENTAÇÃO

É possível pensar em Fronteiras para a Sustentabilidade? Esta é a pergunta 
chave desta coletânea que ao tratar da temática da sustentabilidade vai às diferentes 
fronteiras do conhecimento por meio de discussões de área distintas que perpassam 
a Gestão, Engenharias, Arquitetura, Moda, Biologia, Agronomia e Inclusão no intuito 
de propor um outro olhar para as fronteiras do conhecimento. 

No limiar de uma fronteira encontram-se e se confro-econtram diferentes áreas 
de conhecimento e, assim, outras possibilidades de enfrentamento de problemas 
sócios-científicos e em especial do sócio-ambiental surgem e podem ser apresentadas 
para melhor compreensão do estado da arte sobre a Sustentabilidade no Brasil. 
Assim, ao olhar para as fronteiras de uma área/conhecimento/tema podemos ampliar 
suas divisas no encontro com novas perspectivas e assim também surgem novos 
saberes: sempre em diálogo e com possibilidade de evolução/transformações.

A coletânea é formada por um conjunto de pesquisas que foram apresentadas 
como capítulo deste livro em quatro seções assim discriminadas: a primeira sobre 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos: apresenta seis diferentes textos sobre a 
problemática dos resíduos sólidos e as possibilidades dos planos ambientais para 
minimizar esta questão; a seção Gestão Ambiental e Sustentabilidade: está 
permeada de quatro capítulos que discutem a gestão como possibilidade de avanço 
para uma sociedade sustentável; já na parte sobre Urbanismo e Arquitetura: são 
apresentados três escritos que arquitetam discussão desde questões físico-espaciais 
até a inclusão; e para finalizar na seção Outros designers em Sustentabilidade: 
inclusão e prática social: três textos que vão do design à moda se colocam como 
novas perspectivas de pensar a sustentabilidade dando a esta obra um sentido de 
inovação e ampliação das fronteiras do pensamento complexo que se coloca para 
pensar a Sustentabilidade no Século XXI.

Assim, colocamos a coletânea a disposição de pesquisadores e estudantes 
da área de Ciências ambientais, bem como do público em geral que se preocupa 
e pesquisa o complexo tema Sustentabilidade, especialmente em tempos de crise 
ambiental, em que urgem trabalhos que se fundamentem em novos paradigmas e 
busquem explorar as Fronteiras da Sustentabilidade.

Desse modo, convidamos você leitor ao diálogo.
Boa Leitura,

Prof. Dr. Roque Ismael da Costa Güllich
Profa. Dra. Rosangela Ines de Matos Uhmann
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REUTILIZAÇÃO DE PALETES PARA MOBILIÁRIO, UM 
ESTUDO DE CASO

CAPÍTULO 4

Renata Maria de Araújo Campos
Graduanda em Engenharia Civil, Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 

– IFAM
Manaus - Amazonas

Jussara Socorro Cury Maciel
Doutora em Engenharia de Transportes, IFAM e 

Serviço Geológico do Brasil - CPRM
Manaus - Amazonas

RESUMO: Este trabalho tem como premissa 
analisar a reutilização do palete para mobiliário 
residencial e peças decorativas, acompanhando 
um ‘case’ de uma pequena empresa do setor de 
artesanato, que por iniciativa própria adotou o 
palete como insumo principal para composição 
de peças de decoração e mobiliário. A utilização 
da madeira pinus, proveniente de palete na 
fabricação de móveis e peças de decoração 
para diversos fins, evita que essa madeira 
seja descartada de forma inadequada ao meio 
ambiente. Este sistema de reaproveitamento da 
principal matéria prima utilizada na confecção 
das peças torna a proposta da marcenaria 
sustentável, gerando móveis de qualidade, com 
custo relativamente baixo quando comparados 
a outros materiais. O presente trabalho baseia-
se em no estudo de caso da Miss Palete, 
uma pequena empresa, situada na cidade de 
Manaus e composta pela parceria entre duas 

artesãs e dois marceneiros. Em quatro meses 
de vida, essa iniciativa já reaproveitou em 
torno de 2.800kg de madeira pinus proveniente 
de paletes, mostrando que com criatividade é 
possível dar novos encaminhamentos a esses 
resíduos.
PALAVRAS-CHAVE: Palete; 
Reaproveitamento; Marcenaria sustentável

REUSE OF PALLETS FOR FURNITURE 

CASE

ABSTRACT: This work has as a premise to 
analyze the reuse of the pallet for residential 
furniture and decorative pieces, accompanying 
small company in the handicraft sector case, 
which on its own initiative adopted the pallet as 
the main input for the composition of decoration 
and furniture pieces. Coming from a pallet in 
the manufacture of furniture and decorative 
pieces for different purposes, this pine wood 
use avoid inadequately the wood dispose to the 
environment. This main reutilization system raw 
material used in the making of the pieces, makes 
the proposal of the woodworking sustainable, 
generating quality furniture, with relatively low 
cost when compared to other materials. The 
present work is based on the case study of Miss 
Palete, a small company, located in Manaus City 
and composed by the partnership between two 
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artisans and two woodworkers. In four months of life, this initiative has already reused 
around 2,800kg of pine wood from pallets, showing that with creativity it is possible to 
give new directions to this waste.
KEYWORDS: Pallet; Reuse; Sustainable woodworking

1 |  INTRODUÇÃO

Os setores da construção civil e decoração de ambientes empregam muitos 
materiais em seus processos, dentre os quais se destaca a madeira, que para o setor 
da construção, ainda é comum o uso de peças de madeiras para os escoramentos, 
sem o devido cuidado para seleção e reaproveitamento, com previsão de descarte 
das peças na maioria das obras de menor porte. Já o setor de decoração, tem 
utilizado subprodutos da madeira com peças laminadas, serradas, aglomeradas 
e resinadas como parte integrante e necessária no mobiliário e ambientação de 
cômodos em geral. Todavia, o fornecimento desses materiais, na maioria dos casos, 
não considera a reutilização de peças confeccionadas para outras finalidades.

Quanto ao porte das empresas e o uso da madeira, Coutinho apud Cassilha et 
al (2004) relatam que as pequenas e médias empresas, em sua a maioria, utilizam 
a madeira maciça como matéria-prima para a fabricação de seus produtos. Já as 
grandes empresas, a utilização do MDF vem aumentando a participação, ocupando 
o lugar das chapas de aglomerado tradicionais.

A indústria utiliza as peças de madeira e seus subprodutos para ancoragem 
e embalagem de equipamentos e produtos, por várias razões, tais como custo, 
resistência das peças, facilidade de fornecimento, transporte, armazenagem e 
eventual descarte. Dentre os materiais usados pelo setor, destaca-se o palete. Para 
Logipallet apud Araujo (2018) os paletes são peças, tipo um estrado de madeira, 
que também pode ser confeccionado em metal ou plástico e que tem a finalidade de 
servir na movimentação de cargas como elemento de otimização logística.

Ballou apud Ferreira et al (2017) considera o palete uma plataforma portátil, 
feita geralmente de madeira, no qual os bens são empilhados para o transporte e a 
estocagem. A paletização ajuda a movimentação por permitir o uso do equipamento 
mecânico padronizado de manuseio de materiais em uma ampla variedade de 
produtos. Para a Revista da Madeira (2010) o palete funciona como uma ferramenta 
que permite levar uma carga de um ponto a outro em segurança com rapidez e 
praticidade. A indústria apresenta uma grande demanda, e que provavelmente 
qualquer empresa que tenha a necessidade de transportar cargas com regularidade 
precisa, de uma forma ou de outra, utilizar algo que permita racionalizar esse 
movimento, e o palete é esta ferramenta.

Os paletes ou estrados de madeira, utilizados anteriormente para transportar  
mercadorias pesadas, estão, cada vez mais, sendo incorporados na decoração de 
interiores das habitações e nas áreas externas. Essa alternativa possibilita uma 
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infinidade de opções para criar móveis de forma sustentável, por meio de um 
reaproveitamento criativo (Scortegagna et al, 2018).

Para Araujo (2018), os paletes após o término do ciclo de vida desse produto, 
ele é descartado ou incinerado, mas pode ser reaproveitado para reciclagem, 
após devidamente tratado, na confecção de mobiliários como mesinhas de centro, 
painéis, sofás, cabeceiras e estruturas de camas, sapateiras, bancadas, deques 
dentre outros, sendo, dessa forma, uma das mais novas tendências do mercado.

O Brasil consome e descarta, anualmente, cerca de 3 milhões de paletes de 
madeira, após o término da vida útil desse material as empresas se depararam com 
a dificuldade de dar uma destinação adequada ao mesmo. Assim, a reutilização 
de paletes de madeira na confecção de mobiliário vem ganhando cada vez mais 
destaque, por esta ser considerada uma ação sustentável que contribui na gestão 
de resíduos sólidos, por ser uma excelente alternativa em termos de inovação e 
praticidade, além de permitir uma melhor inserção de aprendizes e profissionais no 
mercado de trabalho, de modo a gerar mais empregos e renda para a população 
(Rodrigues et al, 2017).

Ferreira et al (2017) destacam que foram encontradas novas utilidades para 
o palete, podendo empregar seu uso em áreas como a decoração de ambientes, 
permitindo que se torne ainda mais significativo, pois é flexível para desempenhar 
mais de uma função. Com os paletes podemos criar diversos objetos de mobiliário, 
como por exemplo: sofás, estantes para sala, bancos, mesas de centro para sala, 
suportes para vasos ou utensílios de cozinha, suportes para TV, etc.

Matos e Dias (2015) afirmam que o descarte da madeira é questão pouco 
considerada nos processos que envolvem o uso da mesma. Em geral, os seus 
resíduos são considerados de baixa valia e invariavelmente depositados em aterros 
na maioria das cidades. O palete é um desses materiais que são descartados 
desordenamente e misturados a outros materiais (metais, plásticos, fibras), sendo 
que é crescente o descarte de paletes, por indústrias e empresas em Manaus.

Neste sentido, o objetivo desse artigo é analisar a reutilização do palete para 
mobiliário residencial e de escritório, acompanhando um ‘case’ de uma pequena 
empresa do setor de artesanato, que por iniciativa própria adotou o palete como 
insumo principal para composição de peças de decoração e mobiliário.

2 |  METODOLOGIA

Parte da metodologia utilizada nesse trabalho foi a revisão bibliográfica, sendo 
que um dos primeiros materiais consultador foi a Revista da Madeira em diferentes 
edições, que destacam o uso do palete, tornificação, fabricação com ponteiras e 
resíduos, e também as possibilidades de reutilização, aproveitando as possibilidades 
das peças que seriam descartadas para outras finalidades. Durante a busca por 
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materiais de consulta nessa linha foram encontrados ‘sites’ e páginas de redes 
sociais com anúncios de pequenas empresas na área de artesanato e mobiliário 
que utilizam o palete como principal material para composição e desenvolvimento 
de peças voltadas para um público interessado em produtos sustentáveis e 
diferenciados.

Desta forma, houve, também, a necessidade de acompanhar uma situação 
prática sobre o tema, foi então realizado o acompanhamento de uma empresa que 
desenvolve peças decorativas e mobiliário utilizando paletes. Esse estudo de caso, 
objetivou além de entender o processo de seleção do material, corte, montagem, 
projeto e divulgação dos produtos, como também as motivações de quem empreende 
e daqueles que adquirem os produtos.

No relato de Rodrigues et al (2017), o palete de madeira é uma plataforma 
construída na posição horizontal, cuja madeira utilizada na sua fabricação é, 
basicamente, proveniente de plantios florestais de Pinus e de Eucalyptus.

A empresa analisada utiliza o Pinus, que de acordo com Husqvarna (2016) é 
considerada uma madeira de boa trabalhabilidade e tratamento, é fácil de desdobrar, 
aplainar, desenrolar, lixar, tornear, furar, fixar e colar e permite bom acabamento. Em 
função disso, tem suas principais aplicabilidades na construção civil, na produção 
de ripas, partes secundárias de estruturas, cordões, guarnições, rodapés, forros, 
lambris, pontaletes, andaimes e formas para concreto. No entanto, o manejo do 
pinus merece atenção, uma vez que a árvore é catalogada como de reflorestamento.

O quadro 1 apresenta as principais características dos paletes para a reutilização 
em outras finalidades.

Característica Função/descrição Observação

Leveza Facilidade na mobilidade das 
peças.

O Pinus é uma madeira leve (Husqvarna, 
2016).

Disponibilidade e custo Material de fácil aquisição. Os paletes seriam descartados, tem 
baixo custo

Formato Hexagonal com maior 
comprimento de 1,95m.

Possui estrutura reforçada, com tocos 
centrais de 1,95m de comprimento, 
0,14m de altura e 0,09m de largura.

Tratamento das peças

Retirada de pregos, 
passagem na plaina para 
limpeza posteriormente 

fatiamento na serra circular.

A maciez do pinus facilita as etapas de 
tratamento.

Colagem
União das peças de modo 
a formar peças maiores e 

únicas.

A colagem é a mais eficiente e segura 
forma de unir duas peças de madeira de 

forma definitiva (Gonzaga, 2006)

Resíduos
Parte dos resíduos 

(serragem) é doada para 
granjas.

Representam aproximadamente 3% do 
total da madeira utilizada na produção.

Cor Para visualizar os raios e nós 
das madeiras.

Cores claras são características do 
Pinus.
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Durabilidade Sujeita a exposição. Após aplicação de verniz específi co, 
pode fi car exposta.

Quadro 1: Características desejáveis e que motivam a opção pelo Palete. Fonte: Adaptado 
pelas autoras.

A Figura 1 apresenta um fl uxograma das etapas do processo de seleção, 
fabricação, projeto e montagem das peças. As etapas desde a seleção da matéria-
prima até entrega dos móveis são divididas em 4 fases. A fase 1 caracteriza-se pela 
seleção e aquisição das peças junto ao fornecedor. A fase 2 é de suma importância, 
é quando ocorre a negociação com o cliente, nesse momento são defi nidas todas as 
características da peça, tais como dimensões, detalhamentos e acabamentos. Com 
todas as informações devidamente defi nidas, o projeto segue para orçamento. Para 
que as fases 3 e 4 aconteçam, é necessário que o orçamento seja aprovado pelo 
cliente, o que nem sempre ocorre. Em caso positivo, a fase 3 caracteriza-se pelo 
início da execução, com a devida limpeza e fatiamento das peças, corte, colagem, 
fi xação e acabamento com aplicação de selador e verniz. A fase 4 é a entrega da 
peça ao cliente, quando ocorre a necessidade de instalação, o serviço também é 
executado.

Figura 1. Fluxograma das fases do negócio. 
Fonte: Autoras.

3 |  ESTUDO DE CASO: MISS PALETE

A iniciativa das artesãs em divulgar as peças prontas em uma plataforma de 
rede social chamou atenção para a pesquisa, uma vez que em Manaus, ainda são 
poucos empreendedores na área de reutilização de peças em madeira, ainda mais 
escasso na área de palete, mesmo com todo chamamento ambiental para região, 
uma vez que o mercado ainda incentiva o comércio de peças novas em madeira.
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A Miss Palete é uma pequena empresa com 4 meses de atividade, especializada 
em mobiliário e peças de decoração utilizando o palete como base, consiste na parceria 
entre artesãs e marcenaria. As encomendas das peças são feitas inicialmente por 
contato via internet, normalmente via direct (Instagram) ou WhatsApp, em situações 
mais complexas pode ocorrer a visita à casa do cliente, no intuito de realizar medições 
e captar informações pertinentes sobre o projeto requerido. O portfólio dos produtos 
está disponível no Instagram, através do endereço @misspalete.

O início das atividades deu-se pela contratação dos serviços de uma marcenaria, 
que não foram realizados, na ocasião a marcenaria contratada descumpriu todos 
os prazos de entrega, na tentativa de reaver o valor pago, em negociação com o 
artesão, foi sugerido que as clientes assumissem a equipe de marcenaria, que estava 
parada desde a desistência da empresa anterior. Motivado por essa oportunidade 
inesperada de empreender e contribuir de alguma forma para o meio ambiente, por 
meio da utilização de paletes na produção de bens duráveis, surgiu a Miss Palete.

A Miss Palete compra as peças dos paletes de 1,95m de comprimento, 0,14, 
de altura e 0,09m de largura, no ato da compra é feita a seleção das peças e 
encaminhadas para a marcenaria, onde ficam reservadas aguardando demanda para 
serem devidamente limpas e utilizadas para execução. Para evitar o particionamento 
do material, além do necessário, somente após a captação de clientes e a definição 
dos projetos encomendados, a marcenaria inicia a limpeza e fatiamento das peças 
que serão utilizadas (Figuras 2 e 3).

Figuras 2 e 3: Peças selecionadas, fase de seleção e preparo dos Paletes. 
Fonte: Autoras

O primeiro passo para a início limpeza é a retirada dos pregos, as peças de 
palete costumam vir com uma grande quantidade de pregos fixadas em sua estrutura, 
posteriormente, as peças passam por um equipamento chamado plaina, essa máquina 
possui facas instaladas na superfície da sua mesa que desgastam uma camada de 
0,5cm de cada lado da peça, reduzindo a altura de 0,14m para 0,13m, e a largura de 
0,09m para 0,08m, deixando a peça bem limpa e bem diferente do momento da sua 
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chegada à marcenaria. Essa camada de 0,5cm retirada de cada lado sai em formato 
de serragem graúda, que posteriormente é doada para utilização em granjas. Após 
aplainar, as peças de palete são fatiadas na serra circular de bancada, normalmente 
ficando com espessura de 0,02m, podendo variar conforme necessidade do projeto. 
Com peças fatiadas em tábuas (Figura 5), inicia-se a colagem dessas tábuas de 
modo a garantir uma peça única e maior, após a colagem, a nova peça é lixada para 
retirar o excesso de cola nas emendas, garantindo que as mesmas fiquem quase 
que imperceptíveis. Com as peças devidamente beneficiadas e coladas, os móveis 
começam a ganhar forma de maneira bem particular, visto que isso depende muito 
do projeto está sendo executado. A descrição das etapas e as ilustrações destas 
podem ser verificadas no Quadro 2.

As etapas acima descritas podem sofrer alterações quanto à colagem, pois nem 
todas as peças necessitam ser coladas, como é o caso da fabricação de camas estilo 
montessorianas, painéis para festas, jardim vertical, dentre outros. A última etapa da 
fabricação caracteriza- se pelo acabamento, nesse momento, as peças são seladas, 
utilizando um produto chamado selador, que é responsável por fechar os poros da 
madeira servindo de proteção e espera para o recebimento do verniz. Normalmente 
a peça é lixada com a utilização de uma lixa fina para acabamento e em seguida é 
dada a primeira demão de selador, então recebe mais um procedimento de lixa fina 
e a segunda demão de selador, para então receber a última etapa do processo. O 
verniz que é aplicado com pistola e compressor, para garantir uma camada mais 
uniforme e sem marcas de cerdas, caso fossem utilizados pincéis. O verniz utilizado 
é de característica extra rápida, o que garante uma secagem em aproximadamente 
uma hora, driblando a alta umidade Amazônica que interfere diretamente na secagem 
do mesmo.

Descrição do processo produtivo Ilustração do processo

Logo que os tocos de palete chegam à marcenaria, 
ocorre a retirada dos pregos, em seguida os mesmos 

são organizados para o uso.

Os tocos são passados na plaina, onde desgastam 
0,5cm de cada lado. Em seguida, os tocos são 

fatiados na serra circular.
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Depois de fatiadas, as peças são cortadas na serra 
circular em tamanhos diversos para atender a 

necessidade do projeto.

Em alguns casos, após o fatiamento as peças 
precisam passar por uma lixa grossa antes do início 

da colagem.

As ripas produzidas com o fatiamento dos tocos, 
após devido dimensionamento passam pelo processo 

de colagem para a obtenção das peças maiores. 
A cola utilizada no processo é a de secagem extra 
rápida, que permite a conclusão da colagem em 60 
minutos (exceto em dias chuvosos, quando o tempo 

de secagem sobe para 24 horas).

Amarração feita na peça para garantir a perfeita 
união durante a colagem

Após colagem, o tampo ao lado será utilizado para 
confecção de uma mesa circular. A peça será cortada 

no formado circular com a utilização da serra tico 
tico, em seguida será utilizada uma massa para 
tampar todos os furos provenientes dos pregos 

existentes nos paletes.
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Mesa pronta para entrega.

Quadro 2: Descrição detalhada do processo produtivo na Miss Palete. Fonte: Autoras.
Fonte: Autoras.

Apesar de pouco tempo de atividade, a Miss Palete já possui mais de 2.800 
seguidores no Instagram, um número relativamente signifi cativo, que demonstra 
uma boa recepção do público em relação ao que é produzido, visto que essa rede 
social é o ponto chave de exibição e mostruário das peças.

Segundo pesquisa das artesãs, a procura das peças em paletes são motivadas 
pelas razões a saber: i) 70% dos clientes que entram em contato por necessidade 
de um móvel, munidos de fotos ou projetos; ii) 20% imaginam o que querem, mas 
não imaginam como poderiam executar suas ideias; iii) 10% aceitam sugestões 
para atender suas necessidades. Para garantir que o cliente tenha noção integral 
do que está por contratar, utiliza-se o auxílio do software Sketchup, que proporciona 
desenhos em 3D, garantindo a visualização e melhor compreensão do ambiente 
como um todo (Figuras 4 e 5).

A título de ilustração, um móvel em palete, com 20 cm de espessura, custa 
R$1.000,00, já em MDF, a estrutura seria em 15 mm com tamponamento de 18 mm, 
os orçamentos nesse material variam entre R$1.500,00 e de R$2.100,00 para as 
mesmas dimensões e detalhes do móvel.

Figura 4: Projeto em desenho e peça depois de pronta. Fonte: Autoras.
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Figuras 5: Projeto em desenho e peça depois de pronta, modelos diversos. 
Fonte: Autoras.

Pontos positivos Pontos negativos e/ ou dificuldades do negócio

Proporcionar aos clientes a execução de 
mobiliários resistentes e duráveis por um preço 
relativamente acessível quando comparado à 
alguns outros materiais.

Devido à necessidade da solicitação de 50% 
para início dos serviços e pelo fato de existirem 
pessoas trabalhando no setor agindo de má fé, 
as primeiras negociações com alguns clientes 
tornam-se um pouco trabalhosas, visto que paira 
a insegurança ou trauma causados por alguma 
outra experiência anterior.

Contribuir para o meio ambiente e ao mesmo 
tempo integrar decorações.

Encontrar mão de obra qualificada para realizar 
pintura dos móveis, o que algumas vezes é 
solicitado pelo cliente.

Quadro 3: Pontos positivos x Pontos negativos, segundo as artesãs da Miss Palete. 
Fonte: Autoras.



 
Fronteiras para a Sustentabilidade Capítulo 4 41

São inúmeros os fatores que levam os clientes a procurarem os móveis da Miss 
Palete, dentre eles, destacam-se:

• leveza e maciez característica da madeira pinus;

• preocupação e em alguns casos até mesmo orgulho em ter um móvel fabri-
cado com madeira de reaproveitamento;

• beleza peculiar do pinus, que caracteriza-se por seu tom claro, deixando 
bem expostos os raios e nós da madeira;

• durabilidade, visto que envernizada com material próprio, a madeira pode 
tranquilamente ficar exposta à intempéries da natureza sem perder sua qua-
lidade;

• custo relativamente baixo quando comparado com madeira de lei ou MDF;

• possibilidade de se trabalhar como uma marcenaria criativa, dando asas à 
imaginação e proporcionando a criação de peças diferenciadas.

4 |  CONCLUSÃO

Por meio da pesquisa realizada e acompanhando as atividades de uma empresa 
que reutiliza palete como matéria-prima principal para desenvolvimento de mobiliário 
e peças de decoração na cidade de Manaus verifica-se que há uma crescente 
demanda de projeto e fabricação de peças em palete, tornando esse tipo de móvel 
cada vez presente em diversos ambientes tanto residenciais quanto comerciais.

Apesar de todo o trabalho necessário para beneficiar a madeira, o processo 
produtivo não apresenta altos custos e não requer maquinários especiais, ademais, 
percebeu-se que é possível executar todos os serviços exigidos na fabricação dos 
móveis, com baixo investimento, quando comparado aos benefícios ambientais 
gerados.

Analisando os dados da Miss Palete, verificou-se que aproximadamente 2.800 
kg de madeira foram reaproveitadas em apenas 4 meses de vida, considerando que, 
cada peça de palete pesa em torno de 7kg e já foram compradas 8 carretas com 
50 peças cada, tais números são bastante positivos, representando uma média de 
700kg por mês de madeiras que com o reaproveitamento ganharam usos duráveis, 
evitando o descarte inadequado ou até incinerações. Deste modo, o estudo permitiu 
constatar que é perfeitamente viável produzir mobiliário de qualidade, respeitando 
um padrão estético, e ainda praticar o reaproveitamento dos resíduos dos paletes, 
incentivando a sustentabilidade nos mais variados segmentos.
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